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Introducción

U N A  M A R C A  D I S T I NT I V A  D E  L A  P R O F E S I Ó N 
C O N T A B L E E S  S U  A C E P T A C I ÓN  D E  L A  
R E S P O N S A BI L I D A D D E  A C T UA R A  F A V OR  D E L  

I N T E R É S P Ú B L I C O .  

P O R  L O  T A N T O , L A    R E S P O N S A B I L I DA D  D E  U N  

C O N T A D OR  P R O F ES I ON A L  N O  E S   
E X C L U S I V A ME NT E  S A T I SF A CER L A S  

N E C E S I D A DE S D E  U N  C L I E N T E  O   E M P L E A D OR  
I N D I V I D U A L .

Introducción
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Principios Fundamentales

S E  R E Q U I E RE Q U E  U N  C O N T A D OR P R OF ES ION A L  C U M PL A  
C O N  L O S  S I GU IEN T E S P R IN CI PIO S F U N DA M EN T AL E S:

( A )  I N T EG RIDA D

U N  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  D E B E S E R  S I N CE RO Y  
H O N E ST O  E N  T ODA S  S U S  R E L A CION E S P R OF E SI ONA L E S Y  
D E  N E G O CI OS .

( B )  O B J E T IV IDA D

U N  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  N O D E B E  P E RMIT IR Q U E  L O S  
F A V O RIT I SM OS ,  C O N F L ICT OS  D E  I N T E RÉS  O  L A  
I N F L UEN C IA  I N D EB IDA  D E  O T ROS  E L IM IN E S U S

J U I C I OS  P R OF ES ION A L ES  O  D E  N E G OCI OS .

Principios Fundamentales
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( C )  C O M P ET ENC IA  P R OF ES ION A L  Y  D E B I D O  C U IDA DO

U N  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  T I EN E E L  D E B ER C O N T IN U O 
D E  M A N T EN E R S U S  HA B I L IDA D ES  Y  C O N OCI MI EN T OS  
P R O F ES ION A L ES  E N  E L  N IV EL  A P ROPIA DO  PA RA  
A S E GU RA R  Q U E E L  C L IEN T E  O  E M P L EA D OR R E CI B E U N  
S E R V IC IO  P RO F ESI ON A L  C O MP ET EN T E B A SA D O E N  L O S 
D E S A RR OL L OS  A CT UA L ES  D E  L A  P RÁ CT I CA ,  L E GIS L A CIÓN  
Y  T É CN I CA S.  

U N  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  D E B E A CT UA R 
D I L I G EN T EM ENT E  Y  D E  A C UER DO  A  L A S  T ÉCN I CA S 
A P L ICA B L E S Y  L A S  N ORMA S P R OF E SI ONA L E S C UA N D O 
P R O P OR CION A  S U S  S E RV ICI OS  P RO F ES ION A L ES .

Principios Fundamentales

( D )  C O N F ID EN CIA L I DA D

U N  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  D E B E R E S PET A R L A  
C O N F I DEN CIA L IDA D  D E  L A  I N F ORMA CIÓN  O B T EN ID O 
C O M O  R E S U L T A DO  D E  S U S  R E L A CI ON ES P R OF E SI ON A L ES Y  
D E  N E G O CI OS  Y  N O D E B E R EV E LA R E S T A  I N F ORMA CIÓN  A

T E R CERO S Q U E  N O  C U EN T EN  C ON  L A  D E B IDA  A UT O RIDA D 
A  M E N OS  Q U E E X I ST A  U N  D E RE CHO  O  D E B E R L E GA L  O  
P R O F ES ION A L  PA RA  R EV EL A RL A .

L A   I N F ORMA CI ÓN  C ON F I DEN CIA L  O BT EN IDA  C O M O 
R E S U L T A D O D E  R E L A C ION E S P R OF ES ION A L E S O  D E  
N E G O CIO S N O  D E B E S E R  U SA DA  P O R  E L  C O N T A DO R

P R O F ES ION A L  PA RA  O B T ENE R B E N EF I CIO S P E RS ON A L ES  O  
P A RA  T E RCER OS .

Principios Fundamentales
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( E )  C O M P O RT A MI EN T O P R OF ES ION A L

U N  C O N T A D O R P R O F ES I ON A L  D E B E  C U M P L I R C O N  
L O S  R E G L A M EN T O S Y  L E Y ES

R E L E V A N T ES  Y  D E B E  R E CH A Z AR  C U A L Q UI E R A C CI ÓN  
Q U E  D E S A C RED I T E A  L A  P R O F E S I Ó N.

Principios Fundamentales

¿LOS  AUDITORES 
ESTAMOS 

CUMPLIENDO CON EL 
PRINCIPIO DE 

COMPETENCIA 

PROFESIONAL?

Principios Fundamentales
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S E C C I ÓN  1 3 0

C O M P ET EN CIA  P R OF E SI ONA L  Y  D E B I DO  C U I DA DO

1 3 0 . 1 .  E L  P R IN C IPI O D E  C O M PET ENC IA  P R OF ES ION A L  Y  
D E B I D O  C U I DA D O I M P ON E A L  C O N T A DO R P R OF ES ION A L  
L A S S I G U IEN T ES  O B L I GA CI ON ES :

1 . M A N T EN ER S U S  C O N O CIM IEN T O S Y  H A B IL IDA DE S 
P R O F ES ION A L ES  E N  E L  N IV EL  R E Q UE RID O PA RA  
A S E GU RA R  Q U E S U S  C L I EN T ES  Y  E M P L EA D ORE S 
R E C I BA N U N  C O M PET EN T E S E RV IC IO P R OF E SI ONA L ;  Y

2 . A CT UA R  D I L IG EN T EM ENT E  D E  A C UE RDO  C ON  L A S 
T É CN I CA S A PL ICA B L ES  Y  L A S  N ORMA S  P R OF ES ION A L  
C U A N D O P R OP ORC ION A  S U S  S E RV I CIO S.

Principios Fundamentales

S E C C I ÓN  1 3 0

C O M P ET EN CIA  P R OF E SI ONA L  Y  D E B I DO  C U I DA DO

1 3 0 . 2.  U N  S E RV IC IO  P RO F ES ION A L  C O MP ET EN T E 
R E Q U I ERE  E L  E J E RCI CIO  D E  U N  J U ICI O S E N SA T O  E N  L A  
A P L ICA C IÓN  D E  L O S  C O N OCI MI EN T OS  Y  HA B IL I DA D ES  
P R O F ES ION A L ES  E N  E L  F UN CI ON A MI EN T O D E  T A L  
S E R V IC IO .

L A  C O M PET EN CIA  P R OF E SI ON A L  D E B E E ST A R D IV I DI DA  E N  
D O S  F A SE S D I F E REN T ES :

(a) Logro de la Competencia Profesional; y

(b) Mantenimiento de la Competencia Profesional.

Principios Fundamentales
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LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA

S E C C I ÓN  2 0 0 I N T ROD UC CIÓN

S E C C I ÓN  2 1 0 D E S IGN A CI ÓN  P RO F ESI ON A L

S E C C I ÓN  2 2 0 C O N F L ICT OS  D E  I N T E RES ES

S E C C I ÓN  2 3 0 S E G UN DA S  O P IN ION E S

S E C C I ÓN  2 4 0  H ON O RA RIO S Y  O T RO  T IP O D E  
R E M U N E RA CION E S.

S E C C I ÓN  2 5 0 S E RV I CI OS  D E  P U B L IC IDA D  P R OF ES ION A L

S E C C I ÓN  2 6 0  O B S EQU IO S Y  H O S PIT A L IDA D

S E C C I ÓN  2 7 0  C U ST O DIA  D E  L O S A CT IV O S D E L  C L I EN T E

S E C C I ÓN  2 8 0  O B J ET IV IDA D – T O DO  S E RV I CIO

S E C C I ÓN  2 9 0  I N D EPEN D ENC IA  – C O M PR OM IS OS  D E  
A S E GU RA M IEN T O

2 9 1  I N D EPEN D EN CE― OT H ER A SS URA N CE E N GA GEM EN T S

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA
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S E C C I ÓN  2 0 0 I N T ROD UC CIÓN

S E C C I Ó N  2 1 0  D E S I G NA CI Ó N  P R O F ES I ON A L
S E C C I ÓN  2 2 0 C O N F L ICT OS  D E  I N T E RES ES

S E C C I ÓN  2 3 0 S E G UN DA S  O P IN ION E S

S E C C I Ó N  2 4 0  H O N O RA RI O S Y  O T R O T I P O  D E  
R E M U N E RA C I ON ES .
S E C C I ÓN  2 5 0 S E RV I CI OS  D E  P U B L IC IDA D  P R OF ES ION A L

S E C C I Ó N  2 6 0  O B S E QU I OS  Y  H O S P I T A L I DA D

S E C C I ÓN  2 7 0  C U ST O DIA  D E  L O S A CT IV O S D E L  C L I EN T E

S E C C I ÓN  2 8 0  O B J ET IV IDA D – T O DO  S E RV I CIO

S E C C I ÓN  2 9 0  I N D EPEN D ENC IA  – C O M PR OM IS OS  D E  
A S E GU RA M IEN T O

2 9 1  I N D EPEN D EN CE― OT H ER A SS URA N CE E N GA GEM EN T S

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA

S E C C I ÓN  2 1 0 D E S IGN A CI ÓN  P RO F ESI ON A L

A C EPT A C IÓN  D E L  C L I EN T E

A S U N T OS  D E L  C L IEN T E Q U E ,  S I  F U E RA N C O N OC ID OS ,  
P O D R ÍA N A M EN A ZA R E L  C U M PL I MI EN T O C O N  L O S 
P R I N C IPI OS  F UN DA M EN T A L ES  I N CL UY EN D O,  P O R 
E J E M PL O ,  PA RT ICI PA CIÓN  D E L  C L I EN T E E N  A CT IV I DA D ES 
I L E GA L ES  ( T A L E S C O M O E L  L A V A DO  D E  D I N E RO) ,

D E S H O N EST IDA D O  P R Á CT ICA S  C U E ST I ONA B L ES  D E  
P R E S EN T A CI ÓN  D E  I N F O RME S F I NA N CI ERO S.

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA
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S E C C I Ó N  2 1 0  D E S I G N A C I Ó N  P R O F E S I O N A L

A C E P T A C I Ó N  D E L  C O M P R O M I S O

U N  C O N T A D O R  P R O F E S I O N A L  E N  L A  P R Á C T I C A  P Ú B L I C A  D E B E  
E S T A R  D E  A C U E R D O  E N  P R O P O R C I O N A R  S Ó L O  A Q U E L LO S  
S E R V I C I O S  P A R A  L O S  C U A L E S  S E  E N C U E N T R A  C A P A C I T A D O .  

A N T E S  D E  A C E P T A R  U N  C O M P R O M I S O  E S P E C I F I C O C O N  U N  
C L I E N T E ,  D E B E  C O N S I D E R A R  S I  S U  A C E P T A C I Ó N  P O D R Í A  
C R E A R  A L G U N A  A M E N A Z A  A L  C U M P L I M I E N TO  C O N  L O S  
P R I N C I P I O S  F U N D A M E N T A LE S .  

P R O  E J E M P L O ,  U N A  A M E N A Z A  D E  I N T E R É S  P E R S O N A L  A  L A  
C O M P E T E N C I A  P R O F E S I O N A L Y  D E B I D O  C U I D A D O  E S  C R E A D A  
S I  E L  E Q U I P O  C O M P R O M E T I D O  N O  P O S E E  O  N O  P U E D E  
A D Q U I R I R ,  L A S  C O M P E T E N C I A S  N E C E S A R I A S  P A R A  L L E V A R  A  
C A B O  E L  C O M P R O M I S O  A P R O P I A D A ME N T E .

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA

S E C C I Ó N  2 4 0  H O N O R A R I O S  Y  O T R O  T I P O  D E  
R E M U N E R A C I O N E S .

C U A N D O  S E  E N T R A  E N  N E G O C I A C I O N E S  R E S P E C T O  A  L O S  
S E R V I C I O S  P R O F E S I O N A L E S ,  U N  C O N T A D O R  P R O F E S I O N A L  E N  
L A  P R Á C T I C A  P Ú B L I C A  P O D R Í A  C O T I ZA R S U S  H O N O R A R I O S  
C O M O  L O  E S T I M E  A P R O P I A D O .
E L  H E C H O  D E  Q U E  U N  C O N T A D O R  P R O F E S I O N A L  E N  L A  
P R Á C T I C A  P Ú B L I C A  P U E D A  C O T I Z A R  S U S  H O N O R A R I O S  M E N O S  
Q U E  O T R O N O  E S  P R O P I A M E N T E  A N T I  É T I CO .
S I N  E M B A R G O ,  P O D R Í A N  H A B E R  A M E N A Z A S  A L   
C U M P L I M I E N T O C O N  L O S  P R I N C I P I O S  F U N D A M E N T A LE S  Q U E  
S U R J A N  D E L  N I V E L  D E  H O N O R A R I O S  E S T A B L E CI D O S .  
P O R  E J E M P L O ,  S E  C R E A  U N A  A M E N A Z A  D E  I N T E R É S  
P E R S O N A L  A  L A   C O M P E T E N C I A  P R O F E S I ON A L Y  E L  D E B I D O  
C U I D A D O  S I  E L  H O N O R A R I O  E S T A B LE C I D O  E S  T A N  B A J O  Q U E  
S E  D I F I C U L T E  E L  D E S A R R O L L O  D E L  C O M P R O M I S O  D E  
A C U E R D O  C O N  L A S  N O R M A S  T É C N I C A S  Y  P R O F E S I O N A LE S  
P A R A  E S E  V A L O R .

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA
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S E C C I Ó N  2 6 0  O B S E QU I OS  Y  H O S P I T A L I DA D

U N  C O N T A D O R P R O F ES I ON A L  E N  L A  P R Á C T I CA  
P Ú B L I C A  O  U N  M I E M B R O  C E R C A N O D E  S U  F A M I L I A  
P O D R Í A  O F R E CER  R E GA L O S Y  H O S P I T A L I DA D  A L

C L I E N T E . D E  M O D O  Q U E  N O R M A L M E NT E  S E  
O R I G I N E N  A M E NA Z A S A L  C U M P L I M I E N T O  C O N  L O S  
P R I N C I P I O S  F U N D A M EN T AL E S.  

P O R  E J E M P L O ,

S E  P O D R Í A N  O R I G I N A R A M E NA Z A S D E  I N T E R É S 
P E R S O N A L  A  L A  O B J E T I V I DA D  S I  U N  R E G A L O  D E  U N  
C L I E N T E  E S  A C EP T A D O;  A M E NA Z A S D E   
I N T I M I D A CI Ó N  A  L A  O B J E T IV I D A D P O D R Í A N  
R E S U L T A R  D E  L A  P O S I B I L I D A D D E  Q U E  T A L E S 
O F R E C I M I EN T O S S E  H A G A N P Ú B L I C O S .

LOS CONTADORES PROFESIONALES EN
LA PRÁCTICA PÚBLICA

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)

La Calidad 
Total es:  Cero 

Defectos,  
desde el Inicio.
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L A  F I R M A  D E B E R Á  E ST A BL E C ER  U N  SI ST E M A  D EL  

C O N T RO L  D E  C A L I DA D  D I SE ÑA D O  P A RA  

P R O P O R C I O N A R L E U N A  SE G U R I D A D  R A Z O N A BL E  

D E  Q U E  L A  F I RM A  Y  SU  P E RSO N A L  C U M P L EN  C O N  

L A S N O R M A S P R O F E SI O N A L ES Y  C O N  L O S 

RE Q U I SI T O S RE G U L A DO RES Y  L E G A L E S,  Y  Q U E  

L O S I N F O R M E S E M I T ID O S P O R  L A  F I R M A  O  L O S 

SO C I O S D E L  T RA B A J O SO N  A P RO P I A D OS E N  L A S 

C I R C U N ST A N C IA S.

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)

E L E M E N T OS D E  U N  S I S T E M A  D E L  C O N T ROL  D E  
C A L I D A D ,  D E B ERÁ  I N C L U I R  P O L Í T I CA S  Y  
P R O C E D I M I EN T O S Q U E  S E  R E F I E RA N  A  C A D A  U N O  D E  
L O S  S I G U I E N T ES  E L E M EN T O S:

1 . R E S P O N S A BI L I D A DE S D E  L O S  D I R I G E N T E S S O B R E 
L A  C A L I D A D D E N T RO  D E  L A  F I R M A .

2 . R E Q U I S I T O S É T I CO S

3 . A C E P T A CI Ó N  Y  C O N T I N UI D A D D E  L A S  R E L A CI O N ES 
C O N  C L I E N T E S Y  D E  L O S  T R A B A J OS  E S P E CÍ F I COS .

4 . R E C U R SO S H U M A N OS

5 . D E S E M P E Ñ O D E L  T R A BA J O

6 . M O N I T O R EO

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)
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R E Q U I S I T O S É T I CO S

L A  F I R M A  D E B E R Á  E S T A B L ECE R P O L Í T I CA S  Y  
P R O C E D I M I EN T O S D I S E Ñ A DO S P A R A  P R O P O RCI O NA R  
S E G U R I DA D  R A Z ON A B LE  D E  Q U E  L A  F I R M A  Y  S U  
P E R S O N A L  C U M P L E N  S U S  R E Q UI S I T OS  É T I COS  
R E L E V A N T ES . L O S  P R I N C I P I O S  F U N D A M E NT A L ES  D E  
L A  É T I C A  P R O F ES I ON A L , Q U E  I N C L U Y E N:

A )  I N T E G R I D A D;

B )  O B J E T I V I DA D ;

C )  C O M P E T E N CI A  P R O F E SI O NA L  Y  C U I D A D O  D E B I D O;

D )  C O N F I D E N C I A L I D A D;

E )  C O N D U C T A  P R O F E SI ON A L

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)

A C E P T A C I Ó N  Y  C O N T I N U I DA D  D E  L A S  R E L A C IO N E S  C O N  
C L I E N T E S  Y  D E  L O S  T R A B A J O S  E S P E C Í F IC O S

L A  F I R M A  D E B E R Á  E S T A B L E CE R  P O L ÍT I CA S  Y  
P R O C E D I M I E N T O S  P A RA  L A  A C E PT A C I Ó N  Y  L A  
C O N T I N U I DA D  D E  L A S  R E L A C IO N ES  D E L  C L I E N T E  A S Í  
C O M O  L O S  T R A B A J O S  E S P E C Í F I C O S ,  D I S E Ñ A D O S  P A RA  
P R O P O R C I O N A R L E  S E G U R I D A D  R A Z O N A B L E  D E  Q U E  
S Ó L O  A S U M I R Á  O  C O N T I N U A RÁ  R E L A C I O N E S  Y  
T R A B A J O S  C U A N D O :  
a ) H A Y A  C O N S I D E RA D O  L A  I N T E GR I DA D  D E L  C L I E N T E  Y  

N O  T E N G A  I N F O R MA C I ÓN  Q U E  L E  L L E V E  A  C O N C L U I R 
Q U E  E L  C L I E N T E  C A R E CE  I N T E G RI DA D

b ) S E A  C O M P E T E N T E  P A RA  D E S E M P E Ñ A R  E L  T R A BA J O  Y  
T E N G A  L A S  H A B I L I DA D E S ,  T I E M P O  Y  R E C U R S O S  P A RA  
H A C E R L O .

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)
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R E C U R S O S  H U M A N O S

L A  F I RM A  D E B E RÁ  E S T A B LE C E R  P O LÍ T IC A S  Y  P R O C E D IMI E N T O S  
D I S E Ñ A D OS  P A RA  P R O P O RC I ON A R S E G U RI D A D  R A ZO N A B L E  D E  Q U E  

T I E N E  S U FI CI E N T E  P E R S O N A L C O N  L A S  C A PA CI D A D E S ,  L A  
C O M P E T E N C I A  Y  E L  C O M P RO MI S O  H A CI A  L O S  P RI N C I PI O S  É T I CO S  
N E C E S A RI O S  P A R A  D E S E MP E Ñ A R  S U S  T R A B A JO S  D E  A C U E RD O  A  L A S  

N O R M A S  P R O F E S IO N A L E S  Y  L O S  R E QU I S I TO S  R E G U L A D O RE S  Y  
L E G A L E S ,  A S Í  C O MO  F A C U LT A R  A  L A  F I R MA  O  A  L O S  S O C I OS  D E L  

T R A B A J O  A  E MI T IR  I N F O RM E S  Q U E  S E A N  A P R O PI A D O S  E N  L A S  
C I R C U N S TA N CI A S .

1. Reclutamiento. 

2. Ev aluación del desempeño.

3. Capacidades.

4. Competencia.

5. Desarrollo de carrera.

6. Pr omoción.

7. Compensación.

8. Esti mación de necesidades del personal.

Norma Internacional de Control de 
Calidad (ISQC 1)

Reflexiones



26/10/2011

14

1 . ¿ S E  P U E D E  R E A L I Z A R U N A  A U D IT O RI A  D E  C A L I D A D 
S I N  C O N S I D E R A R L O S  A S P E CT O S É T I CO S?

2 . ¿ E S T A M OS  C O N SI D ERA N D O T O D A S L A S  A M E NA Z A S 
A  L A S  Q U E  L O S  A U D I T O R ES  E S T A M OS  E X P U ES T OS 
A L  R E A L I Z A R  L A S A U D I T O RI A S?

3 . C O M O  C O N T A D OR ES E N  L A  P R A C T I CA  P U B L I C A   
( C P A )  D E B E M O S  D E  P R E O C UP A RN O S P O R  
M A N T E NE RN OS  A CT U A L I Z AD O S E N  T O D O S  L O S  

A S P E C T OS , T A NT O  T É CN I CO S C O M O  É T I CO S.

4 . E X I S T E U N  C Ó D I G O  D E  É T I C A  D E  M A S  D E  3 , 0 0 0  

A Ñ O S  D E  A N T I G ÜE DA D .

Reflexiones

EN EL  ANT I G UO 
T EST AMENT O Y A 
SE HABLA DE LOS 

PRI NCI PI OS 
F UNDAMENT ALES 

QUE EL  CÓDI G O 
DE ÉT I CA DE I F AC  

NOS PRESENT A.

Reflexiones
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Conclusiones

S E G Ú N  L A  XXI X C . I . C .

6 . 2  E J E RC I C I O P RO F E S I O NA L  D E  L A S  P E Q U E Ñ A S 
Y  ME D I A N A S F I RMA S D E  C O N T A D O RE S  P Ú B L I C O S 
P A RA  S U  D E S E MP E Ñ O  Y  A C T U A C I Ó N  E N  U N  
MU N D O  G L O B A L I Z A D O.  

C O N SI D E RA ND O : 

Q U E  L A S F I RM A S P E Q U E Ñ A S Y  M E D I A NA S D E  
C O N T A D ORE S P Ú B L I C OS ( F I P Y M ES )  A C T Ú A N E N  
U N  C O N T EXT O  C O M P ET I T IV O  Y  G L O BA L I ZA D O ; 

Q U E  L A S M I SM A S SE  V E N  A F E C T AD A S P O R 
N U E V A S E XI G E N C IA S N O RM A T I V AS Q U E  
RE P E RC U T EN  E N  E L  D E SE M P E Ñ O  D E L  C O NT A D OR 
P RO F E SI O N A L ; 

Conclusiones
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S E G Ú N  L A  X X I X  C . I . C .

L A  C O M I S I Ó N  C O N C L U Y E  Y  R E C O M I E N D A :  
Q U E  L A S  F I P Y M E S  R E Q U I E R E N  E N  P A R T I CU L A R  U N A  
A C T U A L I Z A CI Ó N  P E R M A N EN T E  D E  L A S  N I I F  P A RA  
P Y M E S ;  

Q U E  L O S  C O L E G I O S  P R O F E S I O N A L E S  Y  L A S  
U N I V E R S I DA D E S  T E N GA N  E N  C O N S I D E R A CI Ó N  L A S  
E X I G E N C I A S  A CT UA L E S  D E  L A S  F I P Y M E S  E N  S U  
D E S A R R O L L O  Y  E J E R C I C I O  P R O F E S I O N A L ;  

Q U E  L O S  P R O F E S I O N A L E S  S E  P R E P A R EN  P A RA  
R E A C C I O N A R  F R E N T E  A  L O S  A V A N C E S  E N  L A S  
T E C N O L OG ÍA S  D E  L A  I N F O R M A C IÓ N ;  
Y  Q U E ,  A  P A R T I R  D E  U N A  D E S C R I P C I Ó N  Y  
C A R A CT E R IZ A C I Ó N  D E  L A S  F I P Y M E S ,  S E  P U E D A  
A V A N ZA R E N  E L  C O N O C I M I E N T O  Y  C O M P R E N S I Ó N  D E  L A  
R E A L I DA D  D E  E S T E  T I P O  D E  E M P R E S A S  A  N I V E L  D E  
T O D A  A M É RI CA .

Conclusiones

S E G ÚN E L CÓDI G O DE  É T I CA DE L CCPN

CO NCI ENCI A  M O RAL :
A L  DES A R R OL L A R S E L A  A C T I V I DA D DEL  P R OF ES I ON A L  

DE L A  C ON T A DU R Í A  P U BL I C A  EN  U N  M EDI O S OC I A L ,  

ES T A  OBL I GA DO A  C U M P L I R  ES T R I C T A M EN T E N OR M A S  

Y  P R EC EP T OS  QU E R EGU L A N  S U  C ON DU C T A .

L A  P A R T E DE S U  ES P Í R I T U  QU E S I EM P R E L E DI R Á  S I  

C U M P L E O  DEJ A  DE C U M P L I R  S U S  DEBER ES  ES  L A  

“ C O N C I E N CI A  MO RA L ” ,  C A S I  P ODR Í A  DEC I R S E QU E 

S OBR A N  L OS  DEM Á S  P R EC EP T OS .

Conclusiones
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